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Conceito de Turismo Acessível 

OMT - Organização Mundial do Turismo

Turismo Acessível para Todos é uma forma de turismo que envolve um processo de
colaboração entre as partes integrantes da atividade turística que permite às pessoas
com necessidades específicas usufruir os produtos, serviços e ambientes turísticos, de
forma independente e com equidade e dignidade.

ENAT – European Network for Accessible Tourism

Turismo Acessível, Turismo Universal, Turismo Inclusivo ou Turismo sem Barreiras
pode ser definido como a fruição da atividade turística que é acessível a todas as
pessoas, com deficiência ou não, e que inclui todos aqueles que possam apresentar
temporariamente limitações de mobilidade, de audição, de visão, cognitivas e
psicossociais.
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• O número de pessoas com alguma limitação e que viajam continua a aumentar, o que

aumenta o valor do segmento de turismo acessível no mercado;

• As pessoas com deficiência/incapacidade e os seniores têm a possibilidade de viajar ao

Turismo Acessível – Dados Internacionais 
(Organização Mundial do Turismo)

Mil milhões de pessoas 
com deficiência no mundo
(OMS 2011) 

15% da população mundial 
com alguma incapacidade 
física, mental ou sensorial

• As pessoas com deficiência/incapacidade e os seniores têm a possibilidade de viajar ao

longo do ano, o que ajuda a reduzir a sazonalidade de muitos destinos turísticos e são

fiéis ao destino;

• Rápido envelhecimento da população = nº de pessoas com mais de 60 anos de idade

vai aumentar para 20% da população mundial, até ao ano de 2050;

• Grande parte da população sénior possui rendimentos e o desejo de viajar, tanto nos

seus países de origem, como no exterior, e os seus gastos tendem a ser maiores do que o

de turistas de outros segmentos.
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Turismo Acessível – Dados Internacionais 
(Organização Mundial do Turismo)

• Como a procura para o turismo acessível é crescente, deverá ser visto como uma

oportunidade e não uma obrigação;

• Se a indústria do turismo quer manter e desenvolver a sua qualidade,

sustentabilidade e competitividade, deve apoiar e desenvolver o turismo acessível;

• À medida que mais pessoas têm a oportunidade de viajar, a indústria do turismo

recebe mais visitantes, as estadias são mais longas e os gastos aumentam;

• Com a abordagem certa, o setor de turismo tem uma oportunidade de ouro para
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servir um mercado importante e em crescimento, conquistar novos clientes e

aumentar a receita.



Turismo Acessível – Dados Europeus
(ENAT – European Network for Accessible Tourism)

• Na Europa, estimam-se 80 milhões de pessoas com necessidades específicas;

• Incluindo família e amigos, este mercado potencial ascende a 133 milhões de pessoas;

• As tendências demográficas de envelhecimento evidenciam uma população com
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• As tendências demográficas de envelhecimento evidenciam uma população com

crescente mobilidade condicionada e outras limitações;

• Atualmente, estima-se que 10% dos turistas já têm algum tipo de necessidade

específica.



Estratégia Nacional para o Turismo Acessível

1. Fomentar a implementação de programas integrados de desenvolvimento de

destinos turísticos acessíveis (espaços públicos, equipamentos culturais e de lazer,

praias, transportes, atendimento, etc.);

Projeto de Implementação: 
Tornar Portugal num destino 

acessível para todos

praias, transportes, atendimento, etc.);

2. Fomentar a criação de condições para o acolhimento de turistas com

mobilidade reduzida nas infraestruturas e serviços turísticos (alojamento, animação

turística e restauração);

3. Desenvolver ações de formação e sensibilização para o acolhimento de

turistas com mobilidade reduzida junto dos agentes turísticos e municípios;

4. Assegurar a prestação da informação sobre a acessibilidade das

infraestruturas e serviços turísticos na comunicação promocional dos destinos.
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Cadeia de Valor no Turismo
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ÁREAS DE ATUAÇÃO – Entidades públicas e privadas

Estruturação da Oferta

Alojamento 
Turístico
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Informação

visitportugal.com
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do público alvo
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Reconhecimento junto 
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ÁREAS DE ATUAÇÃO - Estruturação da Oferta
• Projetos de dinamização / Projetos concretizados

• Guia de Boas Práticas de Acessibilidade na Hotelaria

• Norma Portuguesa de Qualidade sobre Acessibilidade em
Estabelecimentos Hoteleiros (aguarda publicação pelo IPQ)

• Ações de sensibilização (Parceria com Ass. Empresariais)

• Ações de formação nas Escolas de Hotelaria e Turismo

Alojamento 

Turístico

• Guia de Boas Práticas de Acessibilidade – Turismo Ativo

• Ações de sensibilização e formação para agentes turísticos

• Dinamização de parcerias : APECATE, FPDD, …
Animação Turística

• Dinamização de parcerias : APECATE, FPDD, …

• Guia de Boas Práticas em Museus, Monumentos e Palácios

• Intervenções físicas; suportes informativos; formação

• Dinamização de parceria : DGPC, Direções Regionais de
Cultura, municípios, …

Equipamentos 

culturais

• Incremento dos planos de acessibilidade dos municípios

• Incremento do número de praias acessíveis

• Dinamização de parcerias: ICVM, INR, Municípios, …
Espaço Público
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• Capacitação das instalações, equipamentos e serviçosEstruturação da oferta

Exemplos de boas práticas (I)

ÁREAS DE ATUAÇÃO - Estruturação da Oferta
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Guias de Boas Práticas de Acessibilidade: Hotelaria e Turismo Ativo - Disponíveis em: www.turismodeportugal.pt



• Capacitação das instalações, equipamentos e serviçosEstruturação da oferta

Exemplos de boas práticas (II)

ÁREAS DE ATUAÇÃO - Estruturação da Oferta
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A lista não se esgota…já temos mais empresas e queremos muitas mais!



• Criação de canal específico para Turismo Acessívelvisitportugal.com

Exemplos de sites de destinos internacionais:

ÁREAS DE ATUAÇÃO – Disponibilização da Informação
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• Informação sobre recursos e serviços turísticos acessíveis
Outros Canais –

Destinos e Empresas

Exemplos de sites de equipamentos e serviços turísticos (I):

ÁREAS DE ATUAÇÃO – Disponibilização da Informação
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• Informação sobre recursos e serviços turísticos acessíveis
Outros Canais –

Destinos e Empresas

Exemplos de sites de equipamentos e serviços turísticos (II):

ÁREAS DE ATUAÇÃO – Disponibilização da Informação
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• Informação disponível

• Informação credível

Reconhecimento junto 
do público alvo

• Associações internacionais

• Iniciativas internacionais

• Meios de comunicação especializados

Reconhecimento junto 
de “opinion leaders”

ÁREAS DE ATUAÇÃO – Posicionamento do Destino
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Tu r i s m o  A c e s s í v e l  – Tu r i s m o  p a r a  To d o s

Responsabilidade 
Social

• Estado, Sociedade, 
Agentes
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Oportunidade de 
Negócio

• Novos segmentos com 
necessidade específicas

• Efeito multiplicador dos 
acompanhantes

Vantagem 
Competitiva

• Diferenciação da oferta
• Enriquecimento da 

proposta de valor



As Potencialidades do Turismo 
Acessível em Portugal

Obrigada!
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